Cap. XVII

Seu Aparício e o Galo Suicida
        Nas Minas do Camaquã, como em qualquer recanto deste torrão gaúcho, o povo sempre se dividiu entre gremistas e colorados, alguns mais fanáticos outros nem tanto, mas de concreto se sabe que gaúcho que é gaúcho, só poderá ser três coisas: Colorado, gremista ou mentiroso. E a cada decisão de campeonato gaúcho, a comunidade das Minas entrava em polvorosa, cada qual torcendo pelo seu time do coração.
        Mas sempre que nos referíamos a algum fanático do lado tricolor, vinha de imediato à mente a figura do seu Aparício, que trabalhava de guarda na CBC e morava na vila imediatamente acima da Mina São Luiz.  Cidadão tranqüilo e pacato, isto é, até que alguém falasse mal do seu Grêmio, e o tempo já se armava pra temporal, além do mais o seu Aparício tinha uma particularidade, talvez por ser de origem alemã, quando enfurecia, ficava num vermelhão e começava a gaguejar. Sem falar que dependendo do grau da ofensa poderia até ir às vias de fato, pois não costumava levar desaforo para casa.
        Na década de 70 era o período mais amargo vivido pelos gremistas.     Não tinham conquistado um título regional sequer, perdendo sempre para o Internacional. 

        Como se não bastasse, já tinham assistido o arqui-rival conquistar dois  campeonatos brasileiros.   Algo deveria ser feito para quebrar a hegemonia  colorada.

         O título de 77 começou a ser ganho um ano antes, quando a diretoria contratou o técnico Telê Santana e o Ithon Fritzen para cuidar da preparação física, bem como reforçou o plantel de jogadores, contratando Eurico, Tadeu Ricci, Oberdan, Ladinho, Corbo... Todos atletas experientes e com personalidades fortes.

         Por indicação de Telê, ainda trouxeram Éder, que veio se juntar aos que já eram do grêmio e resistiram à renovação do elenco: Ancheta, Yura, Zequinha, Vitor Hugo e Tarciso. Para completar a síntese de um time vencedor.

         Mas faltava ainda um atacante matador, que vestisse com honra e competência a camisa 9, sendo então contratado André “Catimba” e repatriando o lendário Alcindo que estava jogando no México. 
   Estava formado o grupo para quebrar a hegemonia colorada, aliando força, habilidade e experiência.
         O Grêmio perdeu o primeiro turno para o inter, mas venceu os outros dois.   No clássico decisivo, Tarciso perdeu um pênalti no início da partida, fato pelo qual o seu Aparício quase enfartou. O clube precisava de um empate para ser campeão. 
         O sofrimento era grande e o seu Aparício já havia comido todas as unhas das mãos e já estava fazendo guisadinho dos dedos.   Quando André “catimba” marcou o lendário gol, dando um salto mortal na comemoração e como não sabia parar no ar como os beija-flor e o Dada Maravilha, enfiou a cara no gramado, quase se matou e foi substituído por Alcindo.  O Grêmio segurou o placar de 1 x 0 e o seu Aparício mais vermelho que vidro de Catchup, se babando de tanta felicidade, finalmente pode soltar o grito de
 “ É Campeão, é campeão !!!
            Os gremistas das Minas do Camaquã, de imediato começaram a armar a carreata de comemoração, e o foguetório foi tanto que a cachorrada que não estava amarrada foi se esconder na costa do Rio Camaquã.

            O Seu Aparício, prevendo que o seu time do coração seria campeão, ainda na sexta-feira, se bandeou para Caçapava e ao passar pela galeria da Rodoviária.  Comprou um estoque de bombinhas e encheu os bolsos da bombacha.

            Terminado o jogo o seu Aparício afastou as crianças e se acampou a jogar as bombinhas no seu páteo.  Onde cada estouro decorrente da deflagração do artefato explosivo, era acompanhado de intensa gritaria de “É campeão, é campeão”.
            Acontece que um galo Carijó, que pelo porte era o dono do terreiro, esperou o seu Aparício Jogar a bombinha, correu atrás e antes que explodisse, bicou e apanhou o artefato, para desespero do seu Aparício que nada pode fazer.

            No dia seguinte o seu Aparício, num misto de alegria e tristeza, digo misto pelo fato da conquista do campeonato gaúcho pelo grêmio e também pela tragédia ocorrida com o galo, decorrente de efusiva e inconseqüente comemoração pelo seu dono.
            No dia seguinte, após bater o ponto o seu Aparício, consternado pela perda do animal de estimação, contava o ocorrido ao seu chefe imediato o Sr. Darci Meireles Luiz, encarregado da guarda nas minas do Camaquã, sob os olhares atentos e as orelhas em pé do restante dos colegas de trabalho. 
            E o seu Aparício continuava a narrativa ao Darci: “O senhor sabe, foi uma lástima o galo era do meu filho Ederzinho, e era quase da família. Com a explosão da bombinha, que tapou o cerro de penas, o papo foi parar em cima da casa, sem falar da cabeça sem o bico, que foi parar pendurada na tela que cercava a boca da Mina São Luiz”.

             Concluída a história da triste perda, o Sr. Darci consolou o seu Aparício e tratou de despachar aquela pleia de guardas que se amontoavam para ouvir o fato, pedindo sigilo e dizendo que aquilo era assunto encerrado.

              De nada adiantou, bem antes que o sol se recolhesse, até as traíras do fundo da barragem já sabiam que “Certo galo cometera suicídio no terreiro do seu Aparício”.
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